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a safra 2009 120 I 0, a soja apre-

sentou as maiores médias de

produçáo e produtividade des-

de o início do cultivo desta legumino-

sa no Brasil. Coníorme levantamento

de agosto de 20 10, feito pela Conab,

em Mato Grosso do Sul, a produtivida-

de média na última safra foi suPerior a

3.000 kg/har, abaixo somente da mé-

dia do Paraná.

Muitos foram os fatores de sucesso

para esse incremento de produçáo: en-

tre eles preponderou o das condiçóes

climáticas íavoráveis ao pleno desenvol-

vimento da cultura, PrinciPalmente na

região centro-sul do País.

Além disso, o crescente avanço anu-

al na produtividade é devido à incorpo-
ração de várias tecnologias ao sistema

produtivo. Uma delas é o uso de no-

vas cultivares, mais modernas e adaP-

tadas aos diversos ambientes de culti-

vo no Brasil.

Graças à descoberta da caracterís-

tica de período iuvenil mais longo e in-

corporação ao germoplasma da soja, foi

possível desenvolver cultivares que Pos-
suem adaptação para cultivo em baixas

latitudes. No Brasil, atualmente, é tec-
nicamente viável o plantio de soia até

em Roraima.

As cultivares de soia respondem di-

ferentemente à época de semeadura,

e isso pode ser em função do grau de

sensibilidade ao íotoPeríodo, da dura-

ção do período iuvenil (emergência ao

florescimento), do tipo de crescimento

da cultivar (determinado ou indetermi-
nado) e da duração do ciclo.

A época de semeadura Pode afetar

fortemente a altura e o rendimento das

plantas, sendo mais expressivas as Per-
das em semeaduras anteriores ou Pos-
teriores à época mais indicada.

De maneira geral, a época que coin-

cide com o fotoperíodo que Permite
o melhor desenvolvimento da cultura,

iuntamente com o menor risco climá-

tico, referente a estresse hídrico, his-

toricamente tem sido em semeadu-

ras entre o final de outubro e meados

de novembro. Recentemente, cultiva-

res com tipo de crescimento indeter-

minado têm apresentado vantagens de

produção, em detrimento das cultivares

com tipo determinado, principalmen-

te nas semeaduras antecipadas (início

a meados de outubro em Mato Gros-

so do Sul).

Recomendaçóes

A prática da semeádura anteciPada

com cultivares de soia Precoce tem sido

adotada com frequência nas principais

regióes produtoras de Mato Grosso do

Sul, além de outros estados produto-
res, e, na maioria dos casos, não consi-

derando o zoneamento agrícola da cul-

tura para a região.

Entre os fatores que têm levado a

uma maior adoção dessa prática nos úl-

timos anos destaca-se a possibilidade

de realizar o plantio da cultura em su-

cessáo mais cedo, especialmente o mi-

lho safrinha.

Além disso, com o surgimento da

ferrugem asiática, a semeadura de cul-

tivares mais precoces e a semeadu-

ra antecipada proporcionam menores

perdas com a doença e, consequente-

mente, maior rentabilidade da lavoura,

principalmente em safras com condi-

çóes climáticas propícias à multiplica-

ção do fungo.
fusim, cultivares com período iuve-

nil mais longo (tipo de crescimento de-

terminado) ou com tipo de crescimento

indeterminado aPresentam maior altu-

ra de plantas em semeaduras anteciPa-

das (anteriores a meados de outubro)

sendo, desse modo, as mais indicadas

nessas condiçóes.
Entretanto, mesmo que as condi-

ções climáticas seiam íavoráveis à se-

meadura a partir do início de outubro,
é recomendável que o produtor não a

faça em toda a área, Porque, além das

possíveis perdas por seca, na Íase ini-

cial, aumentam-se as chances de ocor-

rerem perdas por excesso de umida-

de nas fases da maturaçáo e colheita

da soja.

E importante que os Produtores
realizem um escalonamento de épocas

de semeadura em sua área, escolhen-

do aquelas cultivares mais indicadas para

determinada época. Além de melho-
rar a logística de colheita com melhor

aproveitamento dos maquinários dis-

poníveis, esta medida poderá reduzir
perdas em safras com grandes proble-

mas climáticos.
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Variaçóes

Por outro lado, tem-se verificado
grandes variaçóes anuais de rendimen-
to, considerando uma mesma época
de semeadura. Estas são determina-
das, principalmente, pelas flutuaçóes
anuais na distribuição dos fatores cli-
máticos, especialmente chuvas.

Esse cenário é particularmente im-
portante em Mato Grosso do Sul, es-
pecialmente na regiáo centro-sul, onde
têm ocorrido expressivas variações anu-
ais de Íatores climáticos, Um manelo efi-
ciente para minimizar tais flutuações é
o emprego de duas ou mais cultivares,
com diferentes ciclos e tipo de cres-
cimento, em uma mesma proprieda-
de, principalmente em médias e gran-
des áreas.

Com a diversiíicação de cultivares,
os períodos críticos da cultura (flora-

ção, formação de vagens e grãos e ma-
turação) náo ocorrerão simultaneamen-
te em toda a área, reduzindo possíveis
prejuízos no caso de deficiência ou ex-
cesso hídrico que poderá atingir somen-
te parte da lavoura.

Outro aspecto relevante é a rota-

ção de cultivares numa mesma área.
Esta prática reduz problemas com do-
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enças (níveis diferentes de suscetibili-
dade entre as cultivares), principalmen-
te as de raízes. A rotaçáo de cultivares
transgênicas com as convencionais (ro-
taçáo de tecnologia) também é indicada.

O uso recorrente de cultivares transgê-
nicas tem ocasionado a seleção de plan-
tas invasoras resistentes a herbicidas, o
que dificulta o manejo e pode aumen-
tar os custos de produção de uma la-
voura transgênica.

Diversificaçáo

Percebe-se que a diversificação de
cultivares de soja precisa ser realizada

@
nos âmbitos espacial, temporal e tecno-
lógico para evitar elevadas perdas em
saíras com ocorrências de fatores de es-

tresse, sejam eles hídricos e/ou de tem-
peratura, associados ou não a maiores
incidências de doenças e pragas.

Aliado a essa diversiÍicação de culti-
vares, o produtor também pode adotar
sistemas mais conservacionistas de pro-
dução, por exemplo, o Plantio Direto,
que poderá auxiliar na redução de per-
das, principalmente em períodos pro-
longados de veranicos.

Nesse contexto, para a escolha de
cultivares, recomenda-se que os produ-
tores busquem informaçóes sobre suas

características e exigências junto à assis-

tênciatécnica, às instituições obtentoras/
detentoras das cultivares e em publica-

çóes de divulgação da nova tecnologia e
do sistema de produção mais indicado..
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A Agrimig Galcátio Agrícola [tda. produz Pó Ca]cário Dolomítico, Galcítico e Dotomítico il, a granet e ensacado, tendo uma
produção diátia de 2.200 toneladas, com horário de carregamento das 07h às 23h, de segunda a dom

CALCÁRI O AG RíCOLA LTDA.
A Agilmig também mantém uma garantia de PRI{T de BE%

e tem ainda o Calcário Super 90, com PRilT de g0%.
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Diversificaçâo de cullivares de soja
reduz riscos e perdas
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do Produto:
llolomítico:

MgO de 12 a 14o/o e CaO de 360/o

0olomítico ll:
Mgo de 6 a 100/o e Gao de 45%

Galcítico:
Mgll de 1 a 3% e CaÍl de 50%


